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Resumo

O  clima  organizacional  é  objeto  de  estudo  recorrente  no  campo  do  comportamento

organizacional, no entanto, ainda existem divergências teóricas e metodológicas associadas à

sua  mensuração.  A  larga  utilização,  por  parte  das  empresas,  das  pesquisas  de  clima

organizacional  está  muitas  vezes  associada  a  instrumentos  fracamente  confiáveis  ou

embasados teoricamente. A proposta do clima focado é uma forma de extrapolar os estudos de

clima molares, baseados em conceitos amplos de bem-estar, e possibilitar uma abordagem

específica,  contribuindo  com  informações  direcionadas  ao  interesse  da  investigação  que

podem servir  como  intervenções  nas  organizações  para  melhorar  desempenho  nas  áreas

pesquisadas.  Neste  sentido,  a  inovação,  construto  em  crescente  expansão  e  sabidamente

diferencial competitivo das organizações, especialmente para empresas de pequeno e médio

porte, pode ser concebido como uma área de interesse para o estudo focado. Tendo em vista

essas questões, o presente estudo teve como objetivo desenvolver e validar uma medida de

clima organizacional com foco em inovação. Para elaboração do instrumento foram utilizados

estudos científicos sobre o tema, bem como realizadas entrevistas com gestores de empresas

consideradas inovadoras. Após etapas de validação semântica, o questionário de 39 itens foi

aplicado a uma amostra de 164 trabalhadores de empresas de pequeno e médio porte das cinco

regiões do país. As análises fatoriais conduzidas produziram uma variância total explicada de

64,77%,  considerada  muito  boa  em  termo  de  suas  propriedades  psicométricas.  Foram

analisadas as correlações entre a escala proposta e duas escalas de mensuração de inovação,

com as medidas tendo se relacionado positivamente com tamanhos de efeito moderado a alto.

O  modelo  apresentou  uma  estrutura  final  de  18  itens  distribuídos  em  5  dimensões.

Considerando  os  índices  estatísticos  alcançados,  especialmente  a  variância  explicada  da

escala,  pode-se  conceber  esse  instrumento  como  uma  base  sólida  para  continuidade  do

desenvolvimento de uma medida robusta de Clima com foco em Inovação. O presente estudo



buscou contribuir com os estudos na área de Clima Organizacional e da abordagem climática

focada.

Palavras-chave: clima  organizacional;  clima  organizacional  focado;  clima  de  inovação;

inovação.



Abstract

Organizational climate for innovation: Measure Development and validation

The organizational climate is a recurring object of study in the organizational behavior field,

however,  there  are  still  theoretical  and  methodological  differences  associated  with  its

measurement.  Widely  used  by  companies,  the  organizational  climate  surveys  are  often

associated  with  weakly  reliable  or  theoretically  based  instruments.  The  focused  climate

proposal is a way to extrapolate molar climate studies, based on broad concepts of well-being,

and enable a specific approach, that can serve as interventions guides to improve performance

in the researched areas. In this sense, innovation, a construct in growing expansion and a

known competitive differential,  especially  for small  and medium-sized companies,  can be

conceived as an area of interest for focused study. This study aimed to develop and validate an

organizational climate measure focused on innovation (innovation climate). To elaborate the

instrument, scientific studies on the subject were used, as well as interviews with managers of

considered  innovative  companies.  After  the  semantic  validation  steps,  the  39-item

questionnaire  was  applied  to  a  sample  of  164  workers  from  small  and  medium-sized

companies from the five regions of the country. The factor analysis carried out produced a

total  explained  variance  of  64.77%,  considered  very  good  in  terms  of  its  psychometric

properties. Correlations between the proposed scale and two innovation measurement scales

were analyzed, the measures being positively related in moderate to high effect sizes. The

model presented a final structure of 18 items distributed in 5 dimensions. Considering the

statistical indices achieved, especially the explained variance of the scale, this instrument can

be conceived as a solid basis for continuing the development of a robust measure of Climate

with a focus on Innovation. This research sought to contribute to studies on the Organizational

Climate area and focused climate approach.



Keywords: organizational  climate;  focused  organizational  climate;  innovation  climate;

innovation.
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1. Introdução

1.1. Escolha e Justificativa

O  clima  organizacional  ocupa  papel  de  destaque  no  campo  do  comportamento

organizacional  e  é  objeto  recorrente  de  investigação  (Puente-Palacios  &  Freitas,  2006;

Menezes & Gomes, 2010). Trata-se de um construto que relaciona o contexto da organização

e o comportamento de seus membros, analisando os elementos reguladores e orientadores do

comportamento  e  buscando  entender  como  os  funcionários  percebem  e  experienciam

diferentes  aspectos  das  organizações,  como  normas,  procedimentos  e  políticas  vigentes.

Entretanto,  apesar  de  ser  uma  área  de  grande  interesse  acadêmico  e  profissional,  ainda

encontramos uma série de dificuldades teórico metodológicos associados à sua estimação.

Por  exemplo,  muitos  instrumentos  que  buscam  avaliar  o  clima  organizacional  não  são

validados,  não possuem níveis  de  confiabilidade  demonstrados  e  não tem seus  níveis  de

análise  especificados,  demonstrando  certa  fraqueza  metodológica  da  pesquisa  na  área

(Patterson et al., 2005). Desta maneira, destaca-se a relevância e a necessidade de maiores

estudos  sobre  o  tema,  especialmente  àqueles  relacionados  ao  desenvolvimento  de

instrumentos  confiáveis  e  embasados  teoricamente  que  possibilitem  a  ampliação  do

conhecimento acerca do campo. 

A larga utilização, por parte das empresas, das pesquisas de clima organizacional está

relacionada à abrangência teórica do construto e sua capacidade de avaliar características

complexas  (suporte,  reconhecimento,  relacionamento  interpessoal,  etc.),  através  das

percepções de seus colaboradores. A importância dessas pesquisas se dá pela possibilidade de

caracterização  da  percepção  dos  trabalhadores  acerca  de  diferentes  dimensões  de  suas

realidades de trabalho. Dimensões estas que afetam de forma direta a vida dos indivíduos e a

dinâmica da vida organizacional (Menezes & Gomes, 2010). Além disto, as pesquisa de clima

têm apresentado  resultados  de  trabalho  importantes,  como  a  percepção  de  um clima  de
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trabalho motivador estar positivamente relacionada a desempenho de supervisão; nível de

desempenho no trabalho estar positivamente relacionado a climas organizacionais percebidos

como não-ambíguos e que fornecem suporte ao risco; e clima organizacional geral percebido

estar  positivamente  relacionado à qualidade  de vida  no trabalho (Brown & Leigh,  1996;

Patterson et al., 2005; Rueda et al., 2013). 

Apesar de ser um tema de grande interesse e pesquisa na Psicologia Organizacional e

do  Trabalho,  muitos  dos  estudos  do  clima  organizacional  tendem a  não  apresentar  uma

definição  clara  de  sua  dimensionalidade.  Há  divergência  entre  estudos  dirigidos  por

diferentes autores, cada um deles apresentando números distintos de dimensões constitutivas

do construto. Para Campbell et al. (1970) existem quatro dimensões relevantes para a análise

do  clima  organizacional,  já  Koys  e  DeCottis  (1991)  estabelecem  cinquenta  e  quatro

dimensões; a escala proposta por Bedani (2006) apresenta duas dimensões, enquanto Santos e

colaboradores  (2019)  criaram  uma  medida  composta  por  seis  dimensões.  Levando  em

consideração  os  exemplos  citados,  podemos  perceber  que  existe  pouca  estabilidade  na

investigação. 

Segundo  Schneider  et  al.  (2017),  o  aumento  do  número  de  dimensões  climáticas

identificadas  como alvo  de  investigação e  avaliação contribuiu  para  um retardamento do

processo  de  desenvolvimento  teórico.  O  número  de  dimensões  caracteriza  os  diferentes

critérios utilizados para abordar o clima organizacional, gerando uma maior confusão teórica

sobre o construto. Não é difícil encontrar escalas que se propõem a medir o clima de uma

organização e acabam por mensurar satisfação ou outros construtos que não o objetivado. Em

sua publicação, Bispo (2006) entende a pesquisa de clima organizacional como a forma de

mensuração  do  relacionamento  entre  funcionários  e  empresa,  incluindo  em  sua  escala

questões sobre cultura organizacional e satisfação quanto a fatores externos à organização

(convivência familiar, vida social, time de futebol, etc.), por exemplo. Moro e colaboradores
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(2015),  em escala  de  análise  de clima organizacional  para  alunos  de  Programas de  Pós-

Graduação de uma Instituição de Ensino Superior, também inclui itens sobre satisfação.  Os

estudos citados exemplificam a confusão teórica em estudos nacionais e, particularmente, em

medidas de clima organizacional.

Em seus  estudos sobre clima,  Schneider  (1975) propõe a  substituição de  medidas

gerais e molares por uma abordagem específica, que ele denomina de clima focado. Para o

autor, juntamente com Ehrhart e Macey (2013), os modelos tradicionais de estudo de clima

baseiam-se em conceitos amplos de bem-estar. Já o modelo focado estaria relacionado a um

objetivo específico relacionado aquilo que se busca medir:  assim, passamos a nos referir a

clima para serviço, clima para inovação, clima para segurança, etc. Patterson et al. (2005)

compreendem que tal forma de mensuração não substitui a anterior, mas corresponde a um

outro interesse de investigação. Enquanto a abordagem global fornece uma visão geral do

funcionamento da organização, a abordagem focada contribui com informações mais precisas

e  direcionadas,  destacando  práticas  e  identificando  efeitos  de  dimensões  específicas  e

resultados específicos como produtividade ou inovação (Ashkanasy et al., 2000).

Segundo Schneider et al.  (2017), a expansão cada vez maior dos estudos de clima

organizacional  focado  a  partir  de  1986  revelou  a  validade  teórica  e  metodológica  dessa

abordagem para a compreensão do tema. Para os autores, pesquisas que utilizam esta forma

de análise foram fundamentais para compreender os resultados de equipes e organizações,

bem como para  viabilizar  a  validade  preditiva  de  alguns  pontos  importantes  (segurança,

discriminação,  inovação, etc.)  e quais antecedentes  (políticas,  práticas e comportamentos)

influenciam  diretamente  os  resultados  encontrados.  De  acordo  com  Burke  (2011),  o

desenvolvimento da abordagem focada trouxe uma maior aplicação prática do construto de

clima  por  concentrar-se  em  processos  e  resultados  organizacionais  relevantes  e  indicar
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práticas e comportamentos específicos que podem servir como intervenções nas organizações

para melhorar desempenho nas áreas investigadas. 

A variedade de instrumentos de medida de clima utilizados pelas empresas, que levam

em consideração medidas amplas de bem estar ou que generalizam construtos que por si só já

se constituem como unidades de análise específicas (como liderança, por exemplo) deixa uma

lacuna no que diz respeito a uma medida focada e adaptada ao território nacional. Para Laros

e Puente-Palacios (2004), faz-se necessário o desenvolvimento de instrumentos de avaliação

adequados,  viabilizando  a  ampliação  do  conhecimento  acerca  de  um  dos  fenômenos

psicológicos  mais  importantes  da  área  do  comportamento  organizacional.  Levando  em

consideração que  a  abordagem focada do clima  organizacional,  com domínio  específico,

contribui  com  informações  mais  precisas  e  direcionadas  sobre  a  área  de  interesse  do

investigador,  podemos  conceber  diversas  unidades  de  análise  como foco  de  pesquisa  na

organização.  A depender  do propósito  do  estudo,  pesquisadores  irão  avaliar  o  padrão  de

práticas e procedimentos formais e informais que atendam a um critério de interesse naquela

situação específica.

Neste  sentido,  um  dos  possíveis  focos  do  clima  organizacional  é  a  inovação.

Organizações com clima de inovação alto apresentam melhor desempenho das práticas de

inovação, além disso, o clima de inovação favorece práticas que orientam uma abordagem

proativa ao trabalho (West, 2002; Ramirez et al., 2020). Sobre as medidas do clima com foco

em  inovação,  também  nomeado  como  “Clima  de  Inovação”  e  “Clima  para  Inovação”,

existem algumas escalas internacionais já validadas, mas essas também apresentam diferentes

dimensões e fatores em suas constituições. A mais antiga escala mapeada, criada por Siegel e

Kaemmerer (1978) enfoca o clima organizacional  como área geral,  mas também o clima

específico que se relaciona com a inovação. Os autores propõem e validam uma medida de

cinco dimensões, testada em duas instituições de ensino. Ekvall (1996) propõe uma escala de
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clima  de  criatividade  e  inovação,  sem estabelecer  uma  diferenciação  entre  os  conceitos,

composta por dez dimensões. Já Wikham e Wikham (2011) adaptam e utilizam uma escala de

clima  de  inovação  aberta  que  contém  três  dimensões.  Não  foram  encontradas  versões

traduzidas para a língua portuguesa das escalas citadas.

O interesse pelo tema de estudo abordando especificamente a Inovação possui relação

com a frequência com que esta vem sendo examinada nos tempos atuais,  não apenas em

estudos acadêmicos, mas também em redes sociais e mídias de grande circulação (da Costa et

al., 2016). De acordo com revisão elaborada por Gomes et al. (2009), houve um crescimento

significativo,  a  partir  de  1997  de  estudos  sobre  Inovação,  com aumento  progressivo  de

publicações  sobre  o tema.  Ao longo de minha prática em organizações,  pude perceber  a

valorização  desse  tema  e  a  busca  da  vantagem competitiva  através  dele.  Diante  de  um

ambiente de negócios dinâmico, incerto e pouco equilibrado, o resultado está relacionado

com abertura e inovação. Assim, é possível pensar que empresas com maiores respostas neste

sentido,  seriam  estrategicamente  mais  competitivas  (Ali  et  al.,  2020;  Jacobson,  1992;

Ponciano  &  Amaral,  2020).  Organizações  inovadoras  tendem  a  conseguir  se  adaptar  às

mudanças enfrentadas ao longo de sua existência, levando em consideração as demandas do

mercado vigente. Dessa maneira, a inovação desempenha um papel vital na força econômica

e possibilita a sustentabilidade n mercado (Foss et al., 2013). Nota-se aqui a relevância de tal

ênfase por permitir avaliar fatores que estão diretamente relacionados com a sobrevivência e

vantagem competitiva  das  empresas,  levando  em consideração  o  panorama econômico  e

financeiro atual, marcado pela crescente velocidade de mudança de mercados e fronteiras.

Com base na imprevisibilidade de quais conhecimentos e habilidades são necessários

diante  das  mudanças  do  ambiente  externo,  as  organizações  precisam  apresentar  uma

orientação flexível no que diz respeito aos seus processos e negócios (Damanpour,  2014;

Machado, 2008; Porter, 1998). Assim, cabe também às instituições criar condições para que
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colaboradores  possam  exercitar  seu  potencial  criativo  e  viabilizar  a  adaptação  à  novas

circunstâncias. Em revisão realizada por Pinheiro (2002), o pesquisador indica que grande

parte das medidas dedicadas a identificar fatores organizacionais que influenciam a inovação

são provenientes de outros países com características amplamente diferentes das nacionais no

que diz respeito à economia, cultura, sociedade e ambiente de trabalho.

Podendo ser  compreendido como a percepção de práticas  que visam compartilhar

ideias  e  conhecimento,  estimular  a  criatividade  e  gerar  ideias  inovadoras  através  da

comunicação aberta, sendo a inovação incentivada, apoiada e recompensada (Lee et al., 2014;

Popa et al.,  2017), o clima organizacional com foco em inovação se baseia em percepções

compartilhadas pelos membros de aspectos organizacionais que facilitam os processos de

inovação (Martín-de Castro et al., 2013). Assim, faz sentido investigar tal construto visando

identificar quais fatores organizacionais estão relacionados à inovação, possibilitando uma

melhor avaliação das organizações com relação a seu clima de inovação e o posterior de

ações para melhorar ou manter esses indicadores, bem como para o alcance dos resultados

desejados.

Neste  sentido,  torna-se  relevante  entender  quais  elementos  e  dimensões  estão

relacionados com o surgimento de um clima para a inovação, tornando possível a elaboração

de uma escala capaz de avaliar o clima com foco nesse fator em organizações. Assim, a

presente  proposta  de  investigação  procura  contribuir  com  os  estudos  na  área  de  Clima

Organizacional, bem como colaborar com a viabilização de um instrumento de medida de

clima respaldado em referenciais teóricos específicos da abordagem climática focada.
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1.2. Delimitação do Problema

Este trabalho se orienta pelo seguinte questionamento: Quais dimensões e itens devem

compor  a  estrutura  de  um instrumento  para  medir,  de  forma válida  e  confiável,  o  clima

organizacional com foco em inovação?

1.3. Objetivo Geral 

Construir e validar um instrumento de medida de clima organizacional com foco em

inovação. 

1.3.1. Objetivos Específicos 

    Analisar bases teóricas que têm conduzido estudos empíricos para a avaliação

do  construto  de  clima  organizacional,  identificando  o  modelo  teórico

subjacente à construção de instrumentos para avaliação do construto de clima

organizacional com foco em inovação; 

 Avaliar  as  propriedades  psicométricas  da  escala  proposta,  como  estrutura

fatorial, consistência interna e estabilidade dos resultados.
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2. Estudo 1: 

Objetivo  específico:  Compreender  as  confusões  conceituais  em  torno  do

construto de Clima Organizacional e seus reflexos nos modos de mensuração.

Método:  estudo  analítico-exploratório com identificação de instrumentos de

clima organizacional que permitiu um mapeamento acerca das medidas atuais, bem

como suas bases conceituais.

Contribuições  Esperadas:  Espera-se  superar  divergências  conceituais  e

metodológicas  associadas  não apenas  à  forma de  sua  mensuração,  mas também à

definição  do  clima  organizacional,  inserindo  e  difundindo  a  abordagem  focada

proposta  por  Schneider  (1975)  e  o  avanço  dos  estudos  do  campo  no  território

nacional.

3. Estudo 2:

Objetivo específico:  Desenvolver e validar uma medida de clima organizacional

focada em inovação.

Método:  A presente  pesquisa  se  caracteriza  como  um  estudo  exploratório  de

caráter  misto  com  a  realização  de  procedimentos  de  elaboração  e  validação  de

instrumentos  psicológicos  de  acordo  com  recomendações  presentes  na  literatura

nacional e internacional da área.

Contribuições Esperadas: Disponibilizar um instrumento adequado para avaliação

do clima organizacional com foco em inovação que seja condizente com a realidade

das empresas brasileira de pequeno e médio portes.
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4. Conclusões e Recomendações

Foi observado no presente estudo que o modelo inicialmente previsto da escala

com  quatro  dimensões  não  foi  confirmado  nesta  amostra  de  trabalhadores.  Uma

medida final com cinco dimensões e dezoito itens foi encontrada através das análises

realizadas. Considerando os índices estatísticos alcançados, especialmente a variância

explicada da escala, pode-se conceber esse instrumento como uma base sólida para

continuidade  do desenvolvimento de  uma medida robusta  de Clima com foco em

inovação. Para tanto, algumas limitações do estudo devem ser superadas em pesquisas

futuras. Apesar dos resultados estatísticos identificarem que o conjunto de dados é

adequado  para  a  realização  da  análise  fatorial,  as  restrições  amostrais  podem ter

influenciado os dados obtidos. Sugere-se que estudos futuros busquem amostras com

maior número de respondentes, com maior representação geográfica das regiões do

país, bem como maior quantitativo de empresas de outros setores (já que a maioria da

amostra  atua  no  setor  de  serviço).  Considerando  que  a  amostra  utilizada  foi  por

conveniência, a ampliação dessa pode propiciar o enriquecimento da escala proposta e

diminuir vieses que possam ter sido colocados no presente estudo. Também se sugere

que novos estudos sejam conduzidos utilizando amostras comparativas de empresas

com alto  e  baixo  grau  de  inovação,  de  modo a  verificar  evidências  baseadas  em

variáveis externas,  além de buscar  identificar  a  funcionalidade do instrumento em

empresas de grande porte, não abarcadas na presente pesquisa.

Levando em consideração que as variáveis sociodemográficas aqui levantadas

foram utilizadas apenas para a caracterização da amostra, outra sugestão é identificar

características mais específicas das organizações, como tempo de funcionamento e a

existência de políticas de incentivo à inovação, relacionando-as ao clima de inovação,

o que pode trazer elementos esclarecedores para o estudo da inovação. Além disso,
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podem  ser  realizados  estudos  longitudinais  com  um  acompanhamento  do

desenvolvimento  e  estabilidade  do  clima de  inovação  em empresas  em diferentes

fases de crescimento. 

Sugere-se ainda que estudos aprofundados sejam realizados para comparações

das especificidades brasileiras no que diz respeito à inovação e ao clima de inovação,

de modo a  embasar  melhorias  na medida  proposta.  Além disso,  indica-se testar  a

aplicabilidade do instrumento em todo o território nacional ou ainda em países em que

se  verifiquem  características  semelhantes  no  que  diz  respeito  à  inovação  nas

organizações, baseando-se no avanço dos estudos do tema.

Torna-se  importante  argumentar  também  que  a  inovação  é  um  fenômeno

multifacetado e a ausência de bases conceituais sólidas dificultam instrumentos de

medida eficazes para compreensão do construto. Definições que abarquem diferentes

tipos de inovação e os fatores de clima que o compõem ainda não encontram consenso

diante dos estudiosos da área. Soma-se a isso o interesse de diversas áreas sobre o

tema  (e.g.  Psicologia,  Administração,  Engenharia,  entre  outras)  com  abordagens

bastante  diversas,  o  que torna  ainda mais  complexo o estudo do fenômeno e sua

diferenciação com outros que se relacionam a ele,  como é o caso da criatividade,

citada anteriormente.

De  maneira  geral,  os  objetivos  do  estudo  foram  parcialmente  atendidos.

Considera-se  que  uma  estrutura  fatorial  pertinente  foi  encontrada,  no  entanto,

compreende-se que este é um dos passos iniciais no estudo do clima organizacional

com foco em inovação em contexto nacional. Foram propostas melhorias na escala,

bem como a aplicação da mesma em diferentes grupos amostrais. A presente pesquisa

buscou contribuir com os estudos na área de Clima Organizacional através de um

instrumento  elaborado  e  analisado  com  rigor  metodológico.  Além  disso,  fornece



20

insumos para governantes e gestores para elaboração de estratégias de políticas de

inovação  voltadas  a  empresas  de  pequeno  e  médio  porte.  Espera-se  que,  a  partir

desses  resultados,  futuras  pesquisas  teóricas  e  aplicações  práticas  possam  ser

desenvolvidas de forma a aprimorar a compreensão do Clima Organizacional e do

Clima Organizacional com foco em Inovação. 
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